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O preço médio da 
gasolina nos 
postos brasi-

leiros caiu mais 1,8% esta 
semana, atingindo o menor 
nível desde o fim de junho 
de 2020, em valores corrigi-
dos pela inflação. O preço do 
diesel também caiu, acom-
panhando o corte feito pela 
Petrobras em suas refinarias 
nesta semana.

Segundo a ANP (Agência 
Nacional do Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis), o litro da 
gasolina foi vendido pelos 
postos, em média, a R$ 4,88 
nesta semana, R$ 0,09 a me-
nos do que o verificado na 
anterior. Foi a décima terceira 
semana consecutiva de queda.

Desde a aprovação de 
cortes de impostos sobre o 
combustível, no fim de ju-
nho, a queda acumulada é de 

33,9%, ou R$ 2,51 por litro. 
Além da menor carga tributá-
ria, o recuo responde a redu-
ções de preços nas refinarias 
da Petrobras no período.

A ANP não divulgou os 
preços por estado e municí-
pios, alegando que o contrato 
com a empresa responsável 
pela coleta dos dados venceu 
no último dia 13. Uma nova 
companhia assume o serviço 
próxima semana e os dados 
detalhados serão divulgados, 
disse a agência.

Também não houve di-
vulgação do preço do botijão 
de gás, que subiu na semana 
passada mesmo após um cor-
te de 4,7% nas refinarias da 
Petrobras. Nesta semana, a 
estatal reduziu novamente o 
preço de venda do combustí-
vel, em 6%.

O litro do diesel foi ven-
dido, em média, a R$ 6,71, o 
menor patamar desde maio. 
O produto foi menos impac-
tado pelos cortes de impostos 
aprovados em junho, pois já 
tinha tributos federais zera-
dos e alíquotas de ICMS in-
feriores às estabelecidas pelo 
Congresso.

Desde a aprovação da 
lei, no fim de junho, a queda 
acumulada é de 11,3%, res-
pondendo, principalmente, a 
reduções de preços nas refi-
narias da Petrobras.

Preocupação entre produ-
tores de cana do nordeste, a 
queda do preço do etanol hi-
dratado desacelerou. Esta se-
mana, o produto foi vendido, 
em média, a R$ 3,41 por litro, 
0,6% abaixo do valor verifi-
cado na semana anterior.

Nicola Pamplona/Folhapress

Preço da gasolina cai mais 1,8% e vai a 
R$ 4,88 por litro, diz ANP

Tesouro propõe novo teto de 
gastos com expansão extra se 
contas fecharem no azul   Página - 03

Cesta básica barateia em agosto, 
mas inflação em 12 meses é de 
25,9%                              Página - 03

Movida engata 
expansão 
internacional 
com aquisição 
em Portugal

Página - 05

Donos do Grupo 
Gaia doam 
empresa de 
investimento 
a ONG    Página - 05

TRE-SP multa Tarcísio por repetir impulsionamento irregular contra 
Rodrigo                                                                                Página - 04

Ministro do TSE manda Bolsonaro apagar publicações com discurso 
na ONU                                                                                 Página - 04

24,25 e 26.09.22.indd   1 23/09/2022   20:02:36



02   •    Data Mercantil   •   São Paulo, Sábado, 24, Domingo, 25 e Segunda-feira, 26 de setembro de 2022

No Mundo

Jornal Data Mercantil Ltda

Rua XV de novembro, 200
Conj. 21B – Centro – Cep.: 01013-000 

Tel.:11 3361-8833
E-mail: comercial@datamercantil.com.br

Cnpj: 35.960.818/0001-30

Editorial: Daniela Camargo
Comercial: Tiago Albuquerque

Serviço Informativo: Folha Press, Agência Brasil, Senado, 
Câmara, Biznews, IstoéDinheiro, Neofeed, Notícias Agricolas.

         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Ao menos 73 mi-
grantes que par-
tiram do Líbano 

em uma embarcação em dire-
ção à Itália morreram na cos-
ta da Síria, segundo o balan-
ço atual do acidente, ocorrido 
nesta quinta-feira (22).

É o naufrágio mais mortal 
registrado nos últimos anos 
no Líbano, país no qual o de-
sespero com uma crise econô-
mica gravíssima tem levado 
muitos a se aventurarem em 
barcos frágeis e superlotados 
na esperança de chegar à Eu-
ropa pelo mar Mediterrâneo. 
Muitos se dirigem até à ilha 
do Chipre, que fica a 175 km 
da costa libanesa.

O ministro sírio da Saú-
de, Hassan Al Ghubach, afir-

mou em um comunicado que 
o balanço de 73 vítimas ainda 
é provisório e que 20 pessoas 
recebem atendimento em um 
hospital em Tartus, cidade 
costeira na Síria.

De acordo com relatos de 
sobreviventes, o barco partiu 
da região de Minyeh, no nor-
te do Líbano, na terça-feira 
com entre 120 e 150 pessoas 
a bordo.

Segundo o ministro liba-
nês dos Transportes, Ali Ha-
mie, a maioria dos migrantes 
eram libaneses e sírios -há 
mais de 1 milhão deles viven-
do no Líbano como refugia-
dos de guerra. Palestinos que 
vivem em um campo de re-
fugiados disseram que várias 

dezenas de pessoas a bordo 
vieram desse campo.

Hamie disse que o barco 
era “muito pequeno” e feito 
de madeira e que essas tra-
vessias ocorrem quase diaria-
mente e são organizadas por 
pessoas que não se preocu-
pam com a segurança.

Pessoas que temiam que 
seus parentes estivessem en-
tre os mortos se reuniram na 
fronteira com a Síria, para 
onde os corpos deveriam ser 
levados no final do dia.

As autoridades continu-
am com as tarefas de bus-
ca para encontrar possíveis 
sobreviventes, em uma das 
maiores operações de resgate 
já organizadas na reunião.

Folhapress

Morte de mais de 70 imigrantes em 
naufrágio escancara crise no Líbano

Uma comissão 
de inquérito da 
ONU acusou a 

Rússia nesta sexta-feira (23) 
de cometer crimes de guer-
ra, incluindo tortura, estupro, 
confinamento de crianças e 
execuções sumárias, nos ter-
ritórios ocupados desde o iní-
cio do da Guerra da Ucrânia, 
há sete meses.

O grupo que conduziu as 
investigações levou acusa-
ções diretas Moscou ao Con-
selho de Direitos Humanos da 
ONU -representantes russos 
esvaziaram a bancada e não 
responderam às denúncias.

“Com base nas evidências 
coletadas pela comissão, con-
cluiu-se que crimes de guerra 
foram cometidos na Ucrânia, 
disse o presidente do corpo 
investigativo, Erik Mose. 
Apesar de não ter se mani-
festado oficialmente após a 

apresentação do relatório, 
Moscou nega as acusações e 
diz que elas fazem parte de 
uma campanha de difamação.

O inquérito se concentrou 
em denúncias na região de 
Kiev, Tchernihiv, Kharkiv e 
Sumi. O relatório, no entan-
to, não aponta responsáveis 
pelos crimes, alimentando a 
discussão sobre a ineficácia 
da ONU como mediadora 
para o fim da guerra.

Criado no primeiro mês 
do conflito, o comitê visitou 
27 localidades e entrevistou 
mais de 150 vítimas e teste-
munhas. Ao final do mandato, 
em março de 2023, deve sub-
meter um relatório final ao ór-
gão da ONU recomendações 
para responsabilizar e punir, 
com efeito, aqueles que forem 
indicados como culpados.

Folhapress

Comissão da ONU acusa 
Rússia por crimes de 
guerra na Ucrânia

Um bloqueio chi-
nês a Taiwan, ou 
a captura de uma 

ilha no mar, seriam conside-
rados um ato de guerra e a na-
ção não se renderia, segundo 
declaração de um alto funcio-
nário de segurança taiwanês 
à Reuters, usando uma lin-
guagem incomumente forte e 
direta.

Embora a presidente de 
Taiwan, Tsai Ing-wen, e ou-
tros membros de seu governo 
tenham dito repetidamente 
que, embora desejem a paz, 
se defenderiam se atacados, 
os detalhes do que considera-
ria um ataque que justificasse 
uma resposta não foram di-

tos, dados os muitos cenários.
A ação militar chinesa 

pode não ser tão direta quanto 
um ataque frontal completo. 
Pode incluir ações como um 
bloqueio para tentar forçar 
Taiwan a aceitar o domínio 
da China, dizem estrategistas.

A tensão entre Pequim e 
Taipei aumentou desde que 
a presidente da Câmara dos 
Estados Unidos, Nancy Pelo-
si, visitou a ilha no início de 
agosto.

Para mostrar sua revolta, 
a China montou exercícios 
militares em torno de Taiwan, 
que incluíram o disparo de 
mísseis e medidas para mon-
tar um bloqueio. Desde então, 

os chineses continuaram suas 
atividades militares, embora 
em menor escala.

Isso concentrou a aten-
ção em Taiwan e capitais de 
países amigos, como Estados 
Unidos e Japão, em como 
qualquer conflito com a Chi-
na poderia se desenrolar e 
como Taiwan e seus aliados 
poderiam responder.

O alto funcionário de se-
gurança de Taiwan, falando 
sob condição de anonimato, 
disse que os exercícios da Chi-
na após a visita a Pelosi mos-
traram o que poderia aconte-
cer caso o pior acontecesse, e 
concentrou o pensamento de 
como Taiwan reagiria.     CNN

Bloqueio da China seria ato 
de guerra, Taiwan não se 

renderia, diz oficial
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A proposta do Te-
souro Nacional 
para uma regra 

mais flexível do teto de gas-
tos prevê que a taxa de cres-
cimento das despesas seja 
definida a cada dois anos, 
conforme o nível e a trajetó-
ria da dívida pública. A regra 
também concede um bônus 
em caso de melhora do supe-
rávit nas contas públicas.

A Folha de S.Paulo teve 
acesso à proposta preliminar, 
que vem sendo apresentada a 
pessoas de fora do governo 
na expectativa de colher im-
pressões e possíveis suges-
tões de aprimoramento.

Trata-se de uma regra 
distinta da apresentada na 
sexta-feira (16) pelo chefe da 
Assessoria Especial de Es-

tudos Econômicos da pasta, 
Rogério Boueri, em debate 
promovido pela UnB.

No desenho inicial do 
Tesouro, a regra não neces-
sariamente entraria em vigor 
em 2023, ano crítico diante 
da fatura represada de gastos 
-como os R$ 52,5 bilhões ne-
cessários para assegurar a con-
tinuidade do piso de R$ 600 
às famílias do Auxílio Bra-
sil (promessa dos principais 
candidatos à Presidência). A 
proposta não detalha como 
esse impasse seria resolvido.

A previsão é que a regra 
comece a valer em 2024. No 
primeiro ano de vigência, a 
variação das despesas seguirá 
a regra atrelada à dívida, mas 
também terá um adicional úni-
co de 2% para reduzir a pres-

são sobre o custeio da máqui-
na pública e os investimentos 
-hoje bastante comprimidos.

O incremento de 2% seria 
aplicado apenas para o primei-
ro ano e é visto nos bastidores 
como um incentivo para am-
pliar a aceitação da nova re-
gra dentro da classe política.

A proposta está ancorada 
em três principais elementos: 
despesa, dívida e resultado 
primário. O limite de gas-
tos sempre será corrigido ao 
menos pela inflação (como é 
hoje), mas há possibilidade 
de um adicional dependendo 
do nível e da trajetória desses 
indicadores.

Como referência, os técni-
cos escolheram a DLGG (dí-
vida líquida do governo geral.

Idiana Tomazeli/Folhapress

Tesouro propõe novo teto de 
gastos com expansão extra se contas 
fecharem no azul

O Operador Na-
cional do Sis-
tema Elétrico 

(ONS) revisou para baixo 
sua estimativa para a carga de 
energia elétrica em setembro, 
enquanto passou a esperar 
maior nível de reservatórios 
de hidrelétricas do Sudeste/
Centro-Oeste.

Segundo boletim divul-
gado nesta sexta-feira (23), o 
órgão espera que a carga de 
energia caia 4,2% em setem-
bro no comparativo anual.

Há uma semana, a proje-
ção era de um recuo de 3,0% 
no mês.

Já para os reservatórios, 
o ONS estima que os lagos 

das hidrelétricas do Sudeste/
Centro-Oeste chegarão ao 
final deste mês com 50,2% 
da capacidade, ante 49,4% 
previstos na semana anterior.

O subsistema deve ver 
maior volume de chuvas no 
período, equivalentes a 81% 
da média histórica no mês, 
ante 73% previstos na sema-
na anterior.

Para os demais subsis-
temas, o ONS reduziu as es-
timativas de chuvas no Sul 
(86% da média histórica, ante 
107%) e no Nordeste (64%, 
ante 65%) e fez ligeiro ajus-
te para cima nos números do 
Norte (78%, ante 76%).

CNN Brasil

ONS vê queda da 
carga de energia e 
reservatórios mais 
cheios em setembro

Após subir 2,56% 
em julho, o índi-
ce de inflação da 

cesta básica teve queda de 
1,88% em agosto no Brasil, 
aponta estudo de professores 
do curso de economia da PU-
CPR (Pontifícia Universida-
de Católica do Paraná).

A baixa é a maior regis-
trada em um ano pela pes-
quisa. A série histórica teve 
início em setembro de 2021.

Apesar da trégua, a cesta 
básica ainda acumulou alta de 
25,9% em 12 meses até agos-
to -o avanço era de 30,01% 
até julho.

Isso significa uma alta de 
preços muito acima da infla-
ção oficial do Brasil, medida 
pelo IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo). Até agosto, o indica-
dor subiu 8,73%, segundo o 

IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

O estudo da cesta básica 
tem como base os dados de 
inflação de 13 alimentos que 
compõem o IPCA. Nove re-
cuaram em agosto.

As quedas foram regis-
tradas por tomate (-11,25%), 
batata-inglesa (-10,07%), 
óleo de soja (-5,56%), feijão-
-carioca (-5,39%), leite longa 
vida (-1,78%), açúcar cristal 
(-1,72%), contrafilé bovino 
(-1,29%), café (-0,50%) e ar-
roz (-0,42%).

Os outros quatro produ-
tos da cesta seguiram em alta 
no mês passado. A farinha 
de mandioca (1,43%) teve a 
maior elevação, seguida por 
banana prata (1,42%), pão 
francês (1,12%) e margarina 
(1,08%).

Uma combinação de fato-

res gerou alívio para a cesta 
em agosto, de acordo com 
Jackson Bittencourt, coorde-
nador do curso de economia 
da PUCPR.

Parte dos alimentos enga-
tou uma sequência de fortes 
altas no primeiro semestre, e 
era esperado que o movimen-
to perdesse ímpeto, aponta o 
professor.

Segundo ele, melhores 
condições climáticas também 
começam a beneficiar a pro-
dução e a oferta das merca-
dorias, enquanto a baixa dos 
combustíveis atenua custos 
de transporte.

“Estamos saindo da en-
tressafra, que impactou pro-
dutos como o leite, e o clima 
melhorou. Também vemos os 
combustíveis com redução de 
preços. É um processo de de-
sinflação.”          Leonardo Vieceli/Folhapress

Cesta básica barateia em 
agosto, mas inflação em 12 

meses é de 25,9%
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O TRE-SP de-
cidiu multar 
novamente o 

candidato ao governo de São 
Paulo Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) em R$ 20 mil 
por repetir uma campanha 
irregular de impulsionamen-
to na internet, com anúncios 
negativos no Google, contra 
o também candidato Rodrigo 
Garcia (PSDB). Tarcísio dis-
se que recorrerá da decisão.

Na semana passada, Tar-
císio já havia sido multado em 
R$ 5 mil pelo TRE-SP em de-
cisão de caráter liminar (pro-
visório) por impulsionar no 
Google o “anúncio negativo” 
contra o governador paulista. 
A nova decisão é definitiva.

Segundo o comitê de 
campanha de Rodrigo, a de-
fesa do tucano entrou com a 

nova representação no TRE 
alegando que, ao buscar o 
nome de Rodrigo Garcia, os 
internautas seriam redirecio-
nados para a página de Tarcí-
sio, prejudicando o desempe-
nho do candidato na internet. 
O tucano e o ex-ministro bol-
sonarista disputam o segundo 
lugar, apontam as pesquisas 
de intenção de voto.

Nos autos do processo, 
a defesa de Tarcísio decla-
rou que o impulsionamento 
de links é considerado lícito 
pelo TSE e discorreu que o 
link patrocinado não ofende 
ou prejudica Rodrigo, além 
de não interferir na apari-
ção dos outros resultados 
orgânicos (sem impulsio-
namento) nas pesquisas so-
bre o candidato do PSDB.

A juíza relatora Maria 
Cláudia Bedotti, a mesma que 
julgou o caso na semana pas-
sada, citou que a alegação da 
defesa de Rodrigo no pedido 
anterior já havia sido confir-
mada pelo Google Brasil ao 
Tribunal Regional Eleitoral.

“Ora, daí se conclui, sem 
qualquer esforço hermenêuti-
co, que as normas eleitorais 
de regência pressupõem que 
o impulsionamento de con-
teúdo seja contratado apenas 
e tão somente em benefício 
da candidatura contratante, 
na medida em que, repita-se, 
é vedada a sua utilização em 
prejuízo das candidaturas ad-
versárias ou, ainda, para al-
terar o teor ou a repercussão 
da propaganda eleitoral”, diz 
Bedotti.

Beatriz Gomes/Folhapress

TRE-SP multa Tarcísio por repetir 
impulsionamento irregular contra 
Rodrigo

Apenas 3% dos 
eleitores brasilei-
ros afirmam que 

não pretendem ir às urnas no 
primeiro turno das eleições 
deste ano, que ocorrerá em 2 
de outubro. Já 96% afirmam 
que vão votar –92% deles 
com certeza e 4%, talvez. Só 
1% ainda não decidiu o que 
fazer.

Segundo nova pesquisa 
feita pelo Datafolha, realiza-
da de terça (20) a quinta (22), 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) está com 
50% dos votos válidos na dis-
puta, ante 35% do seu suces-
sor Jair Bolsonaro (PL).

Isso colocou o debate 
acerca do voto útil e da absten-
ção no centro dos esforços da 
campanha do petista. Se tiver 
50% mais um voto na métrica 
dos válidos, que o Tribunal 
Superior Eleitoral adota para 
fazer a apuração da eleição, 

Lula estará eleito sem neces-
sidade de um segundo turno.

A questão da abstenção 
é importante para ele porque 
grupos que historicamente 
deixam mais de ir às urnas, 
como os mais pobres, são 
aqueles em que ele tem mais 
vantagem sobre Bolsonaro.

O Datafolha adverte que 
não faz, neste levantamento, 
uma projeção de abstenção: 
isso seria impossível, pois 
há fatores insondáveis como 
problemas de saúde ou de 
transporte dos eleitores.

Isso dito, dizem que não 
têm nenhuma vontade de sair 
de casa para o voto obrigató-
rio (até os 70 anos, sob pena 
de multas e inconvenientes 
burocráticos) 19% dos eleito-
res. Outros 23% dizem ter um 
pouco de vontade e a maioria 
dos entrevistados, 57%, dizem 
estar animados para o pleito.

Igor Gielow/Folhapress

Apenas 3% dos eleitores 
admitem abstenção no 1º 
turno, diz Datafolha

O ministro Bene-
dito Gonçalves, 
do TSE (Tribu-

nal Superior Eleitoral), deter-
minou nesta sexta-feira (23) a 
remoção de publicações nas 
contas oficiais do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) com 
trechos do discurso do candi-
dato na Assembleia-Geral da 
ONU.

Segundo Gonçalves, 
que também é corregedor-
-geral da Justiça eleitoral, 
a exploração de trechos do 
discurso para fins eleitorei-
ros tem “potencial impacto 
anti-isonômico” na disputa 
à Presidência da República.

As redes Facebook, Twit-
ter, YouTube e TikTok te-
rão 24 horas para remover 
as publicações das contas 
oficiais do presidente, sob 

multa diária de R$ 10 mil.
Na mesma decisão, o 

ministro negou o pedido da 
Coligação Brasil da Esperan-
ça, que apoia a candidatura 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), para que a TV Brasil 
fosse obrigada a excluir a 
íntegra do discurso do presi-
dente na ONU.

Gonçalves entende que a 
gravação no canal da TV Bra-
sil deixou o discurso “devida-
mente contextualizado” e os 
apresentadores se limitaram a 
“informar aos telespectadores 
que se tratou do pronuncia-
mento do presidente perante 
a Assembleia Geral das Na-
ções Unidas”.

“Tudo se passa de forma 
compatível com a cobertura 
esperada de uma emissora 
pública”, completa.

Segundo o ministro, o 
discurso na ONU foi um “ato 
oficial cujo registro histórico 
é relevante, e que foi transmi-
tido de forma protocolar pela 
TV Brasil”.

Na quarta-feira (21), 
Benedito Gonçalves havia 
proibido que a campanha de 
Bolsonaro usasse o discurso 
do mandatário na Assem-
bleia-Geral da ONU em suas 
propagandas eleitorais.

“A utilização das imagens 
na propaganda eleitoral seria 
tendente a ferir a isonomia, 
pois faria com que a atuação 
do chefe de Estado, em oca-
sião inacessível a qualquer 
dos demais competidores, 
fosse explorada para projetar 
a imagem do candidato”, afir-
mou o ministro na decisão.

Cezar Feitosa/Folhapress

Ministro do TSE manda 
Bolsonaro apagar 

publicações com discurso 
na ONU
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Fusões & Aquisições

Companhia de alu-
guel de veículos, 
de gestão de fro-

tas e venda de seminovos do 
grupo Simpar, a Movida está 
dando a partida em seu plano 
de internacionalização e ele-
geu Portugal como seu pri-
meiro destino.

Para marcar sua chega-
da ao país, a empresa anun-
ciou nesta quarta-feira, dia 
21 de setembro, a compra da 
locadora de veículos local 
Drive on Holidays, pagando 
€ 55 milhões. O acordo foi 
fechado por meio da subsi-
diária Movida Finance, em 
uma operação cujo enterprise 
value foi estabelecido em € 66 
milhões, considerando a dívi-
da líquida de € 11 milhões.

Nos termos da transação, 
do total acertado, € 52,5 mi-

lhões foram pagos aos vende-
dores e € 2,5 milhões ficaram 
retidos para eventuais indeni-
zações.

“Essa aquisição faz parte 
do nosso planejamento estra-
tégico de internacionalização 
da Simpar e da Movida”, diz 
Renato Franklin, CEO da 
Movida, ao NeoFeed. “Como 
já dissemos aos nossos inves-
tidores, queremos ter parte da 
receita em moeda forte, dólar 
ou euro.”

Sediada em Lisboa e há 
11 anos no mercado, a Dri-
ve on Holidays possui quatro 
lojas próximas aos principais 
aeroportos portugueses e uma 
frota de aproximadamente 
3,3 mil veículos.

Com a aquisição, Ricardo 
Esteves, um dos acionistas 
fundadores da companhia, 

permanecerá como principal 
executivo da empresa, que 
seguirá operando de forma 
independente. O acordo pre-
vê ainda a manutenção dos 
130 funcionários da locadora. 

Segundo Franklin, o que 
chamou a atenção da Movida 
e da Simpar na Drive on Ho-
lidays foi o bom nível de ser-
viços prestados pela empresa, 
juntamente com seu baixo 
custo operacional e um bom 
desempenho financeiro. 

Dados divulgados pela 
Movida mostram que, entre 
julho de 2021 e junho des-
te ano, a Drive on Holidays 
registrou uma receita líquida 
de € 20,2 milhões, Ebitda de 
€ 16,3 milhões, lucro líquido 
de € 6,7 milhões e dívida lí-
quida de € 11 milhões. 

Neofeed

Movida engata expansão internacional 
com aquisição em Portugal

A Vibra (VBBR3) 
informou ao 
mercado na se-

gunda-feira (19) que concluiu 
a aquisição da ZEG Biogás – 
anunciada, previamente, no 
começo de julho deste ano.

“Após o cumprimento 
de todas as condições prece-
dentes, incluindo a aprova-
ção do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(“CADE”), a Vibra concluiu, 
em 16 de setembro de 2022, 
o fechamento da operação 
com a ZEG Biogás e Energia 
S.A”, traz o fato relevante.

A aquisição totalizou um 
gasto de R$ 160 milhões, 
dividido entre R$ 129,5 mi-
lhões na compra das ações da 
companhia e R$ 30 milhões 
referentes a um investimento 
primário. A Vibra, além dis-
so, se comprometeu a investir 
R$ 412 milhões na empresa, 
focados na execução de pro-
jetos de biogás e biometano.

A Vibra (VBBR3) infor-
mou ao mercado na manhã 
desta segunda-feira (19) que 
concluiu a aquisição da ZEG 
Biogás – anunciada, previa-
mente, no começo de julho 
deste ano.

“Após o cumprimento 
de todas as condições prece-
dentes, incluindo a aprova-
ção do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(“CADE”), a Vibra concluiu, 
em 16 de setembro de 2022, 
o fechamento da operação 
com a ZEG Biogás e Energia 
S.A”, traz o fato relevante.

A aquisição totalizou um 
gasto de R$ 160 milhões, 
dividido entre R$ 129,5 mi-
lhões na compra das ações da 
companhia e R$ 30 milhões 
referentes a um investimento 
primário. A Vibra, além disso, 
se comprometeu a investir R$ 
412 milhões na empresa, fo-
cados na execução de projetos 
de biogás e biometano. Infomoney

Vibra conclui aquisição de 
50% da Zeg Biogás por 
R$ 160 milhões

Empresa de inves-
timentos que tra-
balha na captação 

de recursos voltados para o 
financiamento de projetos so-
cioambientais, o Grupo Gaia 
será doado para uma ONG 
de mesmo nome, em um pro-
cesso no qual os sócios dei-
xarão de ser donos e passarão 
a atuar como funcionários do 
negócio.

“O mercado financeiro 
está doente e viciado”, diz 
João Paulo Pacífico, sócio-
-fundador do Grupo Gaia.

O empresário afirma que 
a decisão de fazer a doação 
da empresa é uma provoca-
ção para tentar sensibilizar 
mais agentes do mercado fi-
nanceiro a respeito da impor-
tância de trabalhar por uma 
sociedade mais igual, não 
apenas mirando lucros cres-
centes que ficarão restritos a 

um grupo pequeno de pesso-
as privilegiadas.

Ele diz que a sociedade 
se acostumou a buscar inces-
santemente um acúmulo de 
ganhos sem freio, em que há 
quase um vício das pessoas 
por cada vez mais dinheiro, 
sem qualquer tipo de preocu-
pação social.

“Acho que a gente tem 
que ter um limite”, afirma 
Pacífico, que, por meio da 
empresa, já ajudou a finan-
ciar produções agrícolas do 
MST e a construção de mo-
radias sociais de alugueis 
acessíveis em São Paulo.

A expectativa é que a do-
ação seja concluída até o fi-
nal do mês que vem, com a 
empresa passando a ficar sob 
o guarda-chuva da ONG que 
vai atuar como uma espécie 
de holding, sem um dono.

O anúncio vem dias de-

pois de o americano Yvon 
Chouinard anunciar a doação 
da empresa de roupas para es-
portes de aventura Patagonia, 
avaliada em cerca de US$ 3 
bilhões (R$ 15,5 bilhões).

Segundo Pacífico, os 
valores da operação não po-
dem ser abertos por ques-
tões contratuais, mas ele 
diz que, desde o início das 
atividades, em meados de 
2009, a empresa levantou 
cerca de R$ 20 bilhões para 
o financiamento de projetos.

“Quero que o negócio seja 
duradouro e perdure além das 
pessoas”, diz ele, acrescen-
tando que, além do braço de 
securitização, que é o respon-
sável pelo trabalho de capta-
ção de recursos no mercado, 
o grupo engloba ainda uma 
assessoria financeira, e, logo 
mais, também uma gestora de 
recursos.                        Folhapress

Donos do Grupo Gaia doam 
empresa de investimento 

a ONG
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Finanças

 O dólar dispa-
rou contra 
o real nesta 

sexta-feira (23), acompa-
nhando movimento de forte 
aversão a risco nos mercados 
financeiros internacionais 
conforme a perspectiva de ju-
ros crescentes nas principais 
economias alimenta temores 
de recessão. O pessimismo 
provocou queda generalizada 
das Bolsas e o petróleo des-
ceu ao seu menor preço desde 
janeiro.

No câmbio brasileiro, o 
dólar comercial à vista avan-
çou 2,64%, a R$ 5,2480 na 
venda. Apesar da desvanta-
gem nesta sexta, o real ainda 
acumula cerca de 6% de ga-
nhos sobre o dólar em 2022.

Na comparação com as 
principais moedas mundiais, 

a americana saltou 1,5%. Isso 
ampliou para 18% a vanta-
gem da divisa dos Estados 
Unidos sobre essa cesta de 
moedas neste ano.

A força do dólar ainda 
levou o euro a renovar a sua 
menor cotação diária frente à 
divisa americana em 20 anos. 
A moeda comum europeia 
terminou o dia valendo US$ 
0,9695.

Dia após dia o euro vem 
caindo e, desde o início do 
ano, já perdeu mais de 14% 
do seu valor em relação ao 
dólar.

No mercado de câmbio 
doméstico, o euro comercial 
subiu 1,11% frente ao real nes-
ta sexta, cotado a R$ 5,0875.

Na Bolsa de Valores 
do Brasil, o índice Iboves-

pa mergulhou 2,06%, aos 
111.716 pontos. O mercado 
local acompanhou os tombos 
das principais Bolsas. A de 
Nova York caiu 1,72%, con-
siderando a variação do indi-
cador de referência S&P 500.

Parte importante da queda 
da Bolsa brasileira pode ser 
atribuída ao tombo de 6,26% 
das ações da Petrobras, uma 
das empresas com maior peso 
na composição do Ibovespa.

A estatal petrolífera foi 
prejudicada pela forte des-
valorização da matéria-pri-
ma que produz. O preço do 
petróleo Brent, referência 
para esse mercado, afundou 
4,67%. A cotação de US$ 
86,23 (R$ 450,56) por barril 
é a menor desde janeiro deste 
ano.

Clayton Castelani/Folhapress

Dólar dispara e Bolsas tombam sob 
risco de recessão

A cautela em tor-
no da economia 
global se impôs 

ao câmbio e à Bolsa nes-
ta última sessão da semana, 
após descolamento em cer-
tos trechos do período, antes 
e mesmo depois do evento 
mais aguardado do interva-
lo, a decisão sobre juros nos 
Estados Unidos, na quarta-
-feira. Na sexta, o Ibovespa 
fechou em baixa de 2,06%, 
aos 111.716,00 pontos, após 
ter encerrado o dia anterior 
em alta de 1,91%, aos 114 mil 
pontos, no maior nível desde 
abril. Mais do que devolven-
do a alta de quinta-feira, a 
retração desta sexta-feira foi 
a maior desde o último dia 
13 (-2,30%). Ainda assim, 
a referência da B3 conserva 
ganho de 2,23% na semana, 
após perda de 2,69% na ante-
rior. No mês, sobe 2,00% e, 
no ano, 6,58%. O giro finan-
ceiro foi a R$ 35,2 bilhões na 
sessão.

“As autoridades mone-

tárias têm elevado o tom no 
combate à inflação e o custo, 
para isso, é o de bolsas em 
queda e atividade econômi-
ca mais fraca”, observa em 
nota a Guide Investimentos, 
destacando sexta-feira as lei-
turas preliminares sobre os 
índices de atividade na Eu-
ropa neste mês de setembro. 
“A avaliação para a economia 
europeia é extremamente ne-
gativa. Além de contar com 
pressões de custo devido à 
crise energética, o controle 
da inflação pelo BCE (Banco 
Central Europeu) dificilmen-
te conseguirá evitar um ‘hard 
landing’ (pouso forçado da 
economia).”

O presidente do Federal 
Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano), Jerome 
Powell, afirmou nesta sexta-
-feira que a instituição está 
determinada a usar suas ferra-
mentas para lidar com o que 
ele definiu como o “novo nor-
mal da economia americana”. 

IstoéDinheiro

Ibovespa cai 2,06% no dia 
a 111,7 mil pontos, mas 
avança 2,23% na semana

Os juros passaram 
nesta sexta-feira 
por uma corre-

ção parcial do movimento de 
queda da quinta-feira e fecha-
ram com taxas em alta, tendo 
a aversão ao risco nos mer-
cados internacionais como 
ponto de partida. O avanço 
foi forte na ponta longa, de 
maior sensibilidade a even-
tos externos, enquanto as 
taxas curtas, justamente as 
que mais tinham cedido, ti-
veram ajuste mais moderado. 
O temor sobre o resultado da 
combinação entre inflação, 
aperto monetário e recessão 
na Europa e nos Estados Uni-
dos cresceu após indicadores 
fora do esperado, medidas 
fiscais no Reino Unido, e 
declarações do presidente 
do Federal Reserve, Jerome 
Powell.

Por aqui, a agenda esteve 
esvaziada e resta agora saber 
se a ata do Copom e a entre-
vista do presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos 
Neto, após o Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI) na 
próxima semana serão capa-
zes de convencer o mercado 
de que a Selic não deve cair 
tão cedo. Na semana, as taxas 
tiveram queda, mais expres-
siva nos vencimentos curtos, 
conferindo leve ganho de in-
clinação à curva.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 fechou 
em 13,68%, de 13,675% 
no ajuste anterior e a do DI 
para janeiro de 2024 subiu de 
12,782% para 12,825%. O DI 
para janeiro de 2025 termi-
nou com taxa de 11,625%, de 
11,481% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 teve 

taxa de 11,41%, de 11,183%. 
Na semana, a ponta curta caiu 
em torno de 40 pontos-base e 
a longa, cerca de 30 pontos.

O sinal de alta nas taxas 
se instalou logo na abertura, 
refletindo o pessimismo no 
exterior com PMIs fracos 
sugerindo recessão na zona 
do euro e no Reino Unido, 
com o mercado ainda tendo 
de digerir um megapacote 
fiscal anunciado pelo go-
verno britânico, que levará 
a um forte endividamento.

A libra tombou e os ju-
ros dos gilts dispararam. Na 
curva americana, a taxa da 
T-Note de 2 anos subiu ain-
da mais, para perto de 4,20% 
no fim da tarde, com o PMIs 
Composto nos EUA no maior 
nível em 3 meses endossando 
a percepção de um Federal 
Reserve agressivo. 

IstoéDinheiro

Taxas de juros 
sobem com correção e 

cautela no exterior, mas 
têm queda na semana
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CNBM International Brazil Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 23.380.271/0001-15 – NIRE 35.229.490.530

Ata de Reunião dos Sócios realizada em 21 de julho de 2022.
A Reunião dos Sócios da Sociedade, instalada com a presença de sócios representando a totalidade do 
capital social, independentemente de convocação, presidida e secretariada pelo Sr. Dong Fu, realizou-se 
às 10:00 horas do dia 21/07/2022, na sede social, na Avenida Pedroso de Morais, 1.201, 1º andar, sala 
31, parte, Pinheiros, São Paulo-SP. Na conformidade da Ordem do Dia, foi deliberado, por unanimidade, 
tendo em vista que não mais convém aos sócios a continuação da sociedade (i) Aprovar a dissolução, 
a liquidação e a extinção da CNBM International Brazil Participações Ltda., nos termos previstos no 
“Instrumento Particular de Distrato e Liquidação da Sociedade Empresária Limitada CNBM International 
Brazil Participações Ltda.”, que, assinado pelos sócios presentes e datado de hoje, será arquivado pelos 
meios próprios na Junta Comercial do Estado de São Paulo juntamente com a presente ata (“Dissolução”); 
e (ii) Autorizar o Administrador, o liquidante e/ou os procuradores da sociedade a tomarem todas as 
medidas e a assinarem quaisquer documentos que possam ser necessários para a implementação da 
Dissolução, incluindo, mas não se limitando à repatriação do saldo remanescente para os sócios da 
sociedade. Os termos desta ata foram aprovados pelos sócios presentes, que a subscrevem. São Paulo, 
21/07/2022. p.p. CNBM International Corporation – Dong Fu; p.p. Chuan Wang – Dong Fu. (aa) Dong 
Fu – Presidente e Secretário da Mesa. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob 
o nº 413.606/22-3 em 25/08/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Rápido Ribeirão Preto Ltda.
CNPJ nº 56.007.859/0001-87 – NIRE 35.214.358.983

Ata da Reunião de Sócios
(01) Dia, Hora e Local: Às 16h00min do dia 19 de julho de 2022, reuniram-se por meio de videocon-
ferência, na forma do artigo 1080-A da Lei nº 10.406/2002, incluído pela Lei nº 14.030/2020, e pela 
Instrução Normativa DREI nº 81/2020. (02) Convocação e Quorum: Dispensada devido à presença 
da totalidade dos sócios. Presente também o representante da auditoria externa – BDO RCS Audito-
res Independentes SS, o Sr. Cristiano Mendes de Oliveira, inscrito no CRC 1 RJ nº 078157/O-2. (03) 
Mesa: Foi eleito para presidir os trabalhos, o Sr. Carlos Otávio de Souza Antunes, como Presidente e, 
como Secretário, o Sr. Gustavo Nader Damião Rodrigues. (04) Ordem do Dia: A seguir, o Presidente 
informou aos sócios que a Reunião se destinava a colocar em exame e apreciação as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras do exercício social de 2021. 
(05) Deliberações Tomadas por Unanimidade: Aprovadas sem reservas às demonstrações financeiras 
e o balanço patrimonial referente ao exercício findo em 31/12/2021, o qual apresenta o lucro líquido do 
exercício no valor de R$ 4.918.904,97 (quatro milhões, novecentos e dezoito mil, novecentos e quatro 
reais e noventa e sete centavos), que será mantido em lucros acumulados até ulterior deliberação. As 
demonstrações contábeis, foram publicados no Diário Oficial do Estado de São Paulo – Parte Empre-
sarial, nº 132 e no jornal O Dia, página 4, ambos publicados no dia 30 de junho de 2022. Nada mais 
a tratar o presidente encerrou a reunião realizada de forma digital, agradecendo a presença de todos. 
Ribeirão Preto/SP, 19 de julho de 2022. Secretário: Gustavo Nader Damião Rodrigues; Presidente 
Carlos Otávio de Souza Antunes. Sócios: Cosa Participações Ltda. (Carlos Otávio de Souza Antunes 
e Marcelo Garcia Antunes); Hatar Participações Ltda. (Amaury de Andrade e Heloisa Helena Antunes 
de Andrade); JCA - Holding Transportes, Logística e Mobilidade Ltda. (Gustavo Nader Damião 
Rodrigues e Luís Baleeiro Costa Lima). Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº 393.354/22-2 em 03/08/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Kamadeva Empreendimentos
e Participações S.A.

(Em fase de organização)
Ata de Assembleia Geral de Constituição

Data, hora e local: No dia 22/02/2022, às 16:00 horas, na sede social. Convocação 
e Presença: Dispensada, face a presença dos subscritores representando a totalidade do 
capital social. Mesa: Presidente: Edson Vicente da Silva Filho; Secretária: Gabriela Albu-
querque Pace. Ordem do Dia: Discutir e deliberar sobre: (i) a constituição de uma sociedade 
por ações fechada sob a denominação Kamadeva Empreendimentos e Participações 
S.A.; (ii) a aprovação do projeto do Estatuto Social que regerá os atos da Companhia; (iii) 
a eleição dos membros da Diretoria da Companhia; e (iv) outros assuntos de interesse. 5. 
Deliberações: 6.1. Aprovar a constituição de uma sociedade anônima sob a denominação 
de Kamadeva Empreendimentos e Participações S.A. com Sede e Foro na Rua Padre 
Luciano, 97, São Paulo-SP. 6.2. Aprovar o capital social inicial de R$ 750,00, representado 
por 750 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 
cada uma, totalmente subscritas neste ato. O Capital está integralizado em 10%, tendo sido 
constatada a realização em dinheiro, de R$ 75,00 depositados em conta vinculada no Banco 
do Brasil S/A., nos termos dos artigos 80, III e 81 da Lei nº 6404/76, tudo de acordo com 
os Boletins de Subscrição e o Recibo de Depósito que constituem os documentos nºs. 01 
e 02 anexos a Ata a que se refere esta Assembleia de Constituição. 7. Aprovar o projeto 
de Estatuto Social da Companhia, cuja redação consolidada constitui o documento nº 03 
anexo à ata a que se refere esta Assembleia de Constituição, dando-se assim por efetivamente 
constituída a Kamadeva Empreendimentos e Participações S.A. em razão do cumpri-
mento de todas as formalidades legais. 8. Eleger o Sr. Edson Vicente da Silva Filho, RG 
nº 48.351.732-X (SSP-SP), CPF nº 366.209.668.45, para o cargo de Diretor Presidente, e 
a Sra. Gabriela Albuquerque Pace, RG nº 44.072.471-5 SSP-SP, CPF nº 352.021.748-10, 
para o cargo de Diretora sem designação específica, ambos com mandato de 2 anos, os 
quais declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previs-
tos em Lei especial, que os impeçam de exercer atividades mercantis. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São 
Paulo, 22/02/2022. Mesa: Edson Vicente da Silva Filho – Presidente; Gabriela Albu-
querque Pace – Secretária. Visto do Advogado: Vera Lucía Lopes Freitas OAB/SP 113.498. 
Estatuto Social – Capítulo I – Da Denominação, Sede, Foro, Prazo de Duração e 
Objeto. Artigo 1º. A Kamadeva Empreendimentos e Participações S.A. é uma socie-
dade anônima, que se regerá pelas leis e usos do comércio, por este estatuto social e pelas 
disposições legais e aplicáveis. Artigo 2º. A sociedade terá por objeto a) Administração de 
imóveis próprios, e b) Participação em outras sociedades civis ou comerciais, como sócia, 
acionista ou quotista (holding). Artigo 3º. A Companhia tem sede e foro na Rua Padre Luciano, 
97, São Paulo-SP, podendo por deliberação da Diretoria, criar e extinguir filiais, sucursais, 
agências, depósitos e escritórios de representação em qualquer parte do território nacional 
ou no exterior. Artigo 4º. Os jornais que a empresa utiliza para publicação de seus atos e 
documentos é o Diário Oficial do Estado e o jornal Data Mercantil. Artigo 5º. A Companhia 
iniciará suas atividades em 22/02/2022, e seu prazo de duração será indeterminado. 
Capítulo II – Do Capital Social e Ações. Artigo 6º. O Capital Social da Companhia é de 
R$ 750,00, dividido em 750 ordinárias todas nominativas e sem valor nominal. § 1º. Todas 
as ações da Companhia serão nominativas, facultada adoção da forma escritural, em conta 
corrente de depósito mantida em nome de seus titulares, junto à instituição financeira 
indicada pela Diretoria, podendo ser cobrada dos acionistas a remuneração de que trata o 
parágrafo 3º do artigo 35 da lei 6.404/76. § 2º. A cada ação ordinária corresponde a um 
voto nas Assembleias Gerais. § 3º. A capitalização de lucros ou de reservas será obrigato-
riamente efetivada sem modificação do número de ações. O grupamento e o desdobramento 
de ações são também expressamente proibidos, exceto se previamente aprovado em 
Assembleia Especial, por acionistas representando a maioria das ações ordinárias. § 4º. 
Poderão ser emitidas sem direito de preferência para os antigos acionistas, ações, debên-
tures ou partes beneficiárias conversíveis em ações e bônus de subscrição cuja colocação 
seja feita por uma das formas previstas no artigo 172 da Lei 6.404/76, desde que a elimi-
nação do direito de preferência seja previamente aprovada em Assembleia especial, por 
acionistas representando a maioria das ações ordinárias. § 5º. A alteração deste Estatuto 

Social na parte que regula a diversidade de espécies e/ou classes de ações não requererá 
a concordância de todos os titulares das ações atingidas, sendo suficiente a aprovação de 
acionistas que representem a maioria tanto do conjunto das ações com direito a voto, 
quando de cada espécie ou classe. § 6º. A emissão de debêntures conversíveis, bônus de 
subscrição, outros títulos ou valores mobiliários conversíveis em ações e partes beneficiá-
rias, estas conversíveis ou não, bem como a outorga de opção de compra de ações 
dependerá da prévia aprovação de acionistas representando a maioria das ações de cada 
espécie ou classe de ações. Artigo 7º. Os certificados representativos das ações serão 
sempre assinados por dois Diretores, ou mandatários com poderes especiais, podendo a 
Companhia emitir títulos múltiplos ou cautelas. § Único. Nas substituições de certificados, 
bem como na expedição de segunda via de certificados de ações nominativas, será cobrada 
uma taxa relativa aos custos incorridos. Artigo 8º. O montante a ser pago pela Companhia 
a título de reembolso pelas ações detidas por acionistas que tenham exercido direito de 
retirada, nos casos autorizados por lei, deverá corresponder ao valor econômico de tais 
ações, a ser apurado de acordo com o procedimento de avaliação aceita pela Lei nº 
9.457/97, sempre que tal valor for inferior ao valor patrimonial apurado de acordo com o 
artigo 45 da Lei nº 6.404/76. Artigo 9º. A Companhia só registrará a transferência de ações 
se forem observadas as disposições pertinentes do Acordo de Acionistas, desde que esteja 
arquivado em sua sede. Capítulo III – Da Administração. Artigo 10º. A companhia será 
administrada por uma Diretoria, composta por 2 Diretores, sendo um Diretor – Presidente 
e um Diretor sem designação específica, residentes no País, acionistas ou não, eleitos e 
destituíveis pela Assembleia Geral, observado o disposto neste Estatuto. § 1º. O mandato 
da Diretoria será de 02 anos, permitida a reeleição, sendo o mandato prorrogado, automa-
ticamente, até a eleição e posse dos respectivos substitutos. § 2º. A investidura dos Dire-
tores far-se-á mediante termo lavrado no livro de “Atas das Reuniões da Diretoria”. Os 
Diretores reeleitos serão investidos nos seus cargos pela própria Assembleia Geral, dispen-
sadas quaisquer outras formalidades. § 3º. Em caso de vaga, será convocada a Assembleia 
Geral para eleição do respectivo substituto, que completará o mandato do Diretor substitu-
ído, com observância dos direitos de eleição em separado previstos no § 2º do artigo 5º 
deste Estatuto. § 4º. Em suas ausências ou impedimentos eventuais, os Diretores serão 
substituídos por quem vierem a indicar. § 5º. Compete a Diretoria conceder licença aos 
Diretores, sendo que esta não poderá exceder a 30 dias, quando remunerada. § 6º. A 
remuneração dos Diretores será fixada pela Assembleia Geral, em montante global ou 
individual, ficando os Diretores dispensados de prestar caução em garantia de sua gestão. 
Artigo 11º. A Diretoria terá plenos poderes de administração e gestão dos negócios sociais, 
para a prática de todos os atos e realização de todas as operações que se relacionarem 
com o objeto social, observado o disposto neste Estatuto. § 1º. Além das demais matérias 
submetidas a sua apreciação por este Estatuto, compete à Diretoria, reunida em colegiado: 
a) Fixar a orientação geral dos negócios da Companhia; b) Fiscalizar a gestão dos Diretores, 
examinarem, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, solicitar informações 
sobre contratos celebrados ou em vias de celebração, e quaisquer outros atos; c) Manifes-
tar-se previamente sobre os relatórios, contas e orçamentos e propostas elaboradas pelos 
Diretores para apresentação à Assembleia Geral; e d) Distribuir entre os membros da 
Diretoria, a verba global dos Diretores, fixarem em Assembleia Geral, se for o caso. § 2º. 
A Diretoria reunir-se-á preferencialmente na Sede Social, sempre que convier aos interesses 
sociais, por convocação escrita, com indicação circunstanciada da ordem do dia, subscrita 
pelo Diretor Presidente, com antecedência mínima de 3 dias, exceto se a convocação e/
ou o prazo forem renunciados, por escrito, por todos os Diretores. § 3º. A Diretoria somente 
se reunirá com a presença de, no mínimo, 2 Diretores, considerando-se presente o Diretor 
que enviar voto escrito sobre as matérias objeto da ordem do dia. § 4º. As decisões da 
Diretoria serão tomadas pelo voto favorável da maioria de seus membros presentes à 
reunião. § 5º. As reuniões da Diretoria serão objeto de atas circunstanciadas, lavradas em 
livro próprio. Artigo 12º. Os Diretores terão a representação ativa e passiva da Companhia, 
incumbindo-lhes executar e fazer executar, dentro das respectivas atribuições, as delibera-
ções tomadas pela Diretoria e pela Assembleia Geral, nos limites estabelecidos pelo presente 
Estatuto. Artigo 13º. A Companhia somente poderá assumir obrigações, renunciar a direitos, 
transigir, dar quitação, alienar ou onerar bens do ativo permanente, bem como emitir, 
garantir ou endossar cheques ou títulos de crédito, mediante instrumento assinado pelo 
Diretor Presidente, isoladamente, por 2 Diretores, em conjunto, por 1 Diretor e 1 mandatá-
rio ou, ainda, por 2 mandatários, constituídos especialmente para tal, observados quanto 

à nomeação de mandatários o disposto no parágrafo 1º deste artigo. § 1º. Os instrumentos 
de mandato outorgados pela Companhia serão sempre assinados pelo Diretor Presidente, 
isoladamente, ou por 2 Diretores, devendo especificar os poderes concedidos e terão prazo 
certo de duração, limitado há um ano, exceto no caso de mandato judicial, que poderá ser 
por prazo indeterminado. § 2º. Excepcionalmente, a Companhia poderá ser representada 
nos atos a que se refere o Caput deste artigo mediante a assinatura isolada de um Diretor 
ou de um mandatário, desde que haja, em cada caso específico, autorização expressa da 
Diretoria. Capítulo IV – Assembleia Geral. Artigo 14º. A Assembleia Geral reunir-se-á, 
ordinariamente, dentro dos 4 meses subseqüentes ao término do exercício social para fins 
previstos em lei e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais assim o exigirem. 
§ 1º. A Assembleia Geral poderá ser convocada, na forma da lei, por quaisquer 2 Diretores 
e será presidida pelo Diretor Presidente, que designará um ou mais secretários. § 2º. As 
deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei, e neste 
estatuto, serão tomadas por maioria de votos, não se computando os votos em branco. § 
3º. Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por mandatários 
nomeados na forma do § 1º do artigo 126 da Lei 6.404/76, devendo os respectivos ins-
trumentos de mandato ser depositados, na sede social, com 03 dias de antecedência da 
data marcada para realização da Assembleia Geral. Capítulo V – Conselho Fiscal. Artigo 
15º. O Conselho Fiscal da Companhia, que não terá caráter permanente, somente será 
instalado quando por solicitação dos acionistas na forma da Lei, e será composto por 3 
membros efetivos e 3 membros suplentes, acionistas ou não, eleitos pela Assembleia geral 
em que for requerido o seu funcionamento. § 1º. Os membros do Conselho Fiscal, quando 
em exercício, terão direito a remuneração a ser fixada pela Assembleia Geral que os eleger. 
§ 2º. As deliberações do Conselho Fiscal serão tomadas por maioria de votos e lançadas 
no livro próprio. Capítulo VI – Exercicio Social e Lucros. Artigo 16º. O exercício social 
terminará no dia 02 de março de cada ano. Ao fim de cada exercício a Diretoria fará elabo-
rar, com base na escrituração mercantil, as demonstrações financeiras previstas em Lei, 
observadas as normas então vigentes, as quais compreenderão a proposta de destinação 
do lucro do exercício. Artigo 17º. Do resultado apurado no exercício, após a dedução dos 
prejuízos acumulados, se houver, 5% serão aplicados na constituição da reserva legal, a 
qual não excederá o importe de 20% do capital social. Do saldo, ajustado na forma do artigo 
202 da Lei nº 6.404/76, se existente, 25% serão atribuídos ao pagamento do dividendo 
mínimo obrigatório. § 1º. Atribuir-se-á Reserva para Investimentos, que não excederá a 80% 
do Capital Social subscrito, importância não inferior a 5% e não superior a 75% do lucro 
líquido do exercício, ajustado na forma do artigo 202 da lei nº 6.404/76, com a finalidade 
de financiar a expansão das atividades da Companhia e/ou de suas empresas controladas 
e coligadas, inclusive através da subscrição de aumentos de capital, ou a criação de novos 
empreendimentos. § 2º. O saldo do lucro líquido ajustado, se houver, terá a destinação que 
lhe for atribuída pela Assembleia Geral. Artigo 18º. Os dividendos atribuídos aos acionistas 
serão pagos nos prazos da lei, somente incidindo correção monetária e/ou juros se assim 
for determinado pela Assembleia Geral, e, se não reclamados dentro de 3 anos contados 
da publicação do ato que autorizou sua distribuição, prescreverão em favor da Companhia. 
Artigo 19º. A Companhia poderá levantar balanços semestrais, ou em períodos menores, 
e declarar, por deliberação da Assembleia Geral, dividendos à conta de lucros apurado 
nesses balanços, por conta do total a ser distribuído ao término do respectivo exercício 
social, observadas as limitações previstas em lei. § 1º. Ainda por deliberação da Assembleia 
Geral, poderão ser declarados dividendos intermediários, à sua conta de lucros acumulados 
ou de reservas de lucros existentes no último balanço levantado, inclusive à conta da reserva 
para Investimentos a que a que se refere o § 1º do artigo 16. § 2º. Também, mediante 
decisão da Assembleia Geral, os dividendos ou dividendos intermediários poderão ser pagos 
a título de juros sobre o capital social. § 3º. Dividendos intermediários deverão sempre ser 
creditados e considerados como antecipação do dividendo obrigatório. Capítulo VII – 
Liquidação. Artigo 20º. A Companhia somente será dissolvida e entrará em liquidação por 
deliberação da Assembleia Geral ou nos demais casos previstos em lei. § 1º. À Assembleia 
Geral que deliberar sobre a liquidação caberá nomear o respectivo liquidante e fixar-lhe a 
remuneração. § 2º. A Assembleia Geral, se assim solicitarem acionistas que representem 
o número fixado em lei, elegerá o Conselho Fiscal, para o período da liquidação. JUCESP 
– Registrado sob o NIRE 35.300.597.630 em 29/07/2022. Gisela Simiema Ceschin – 
Secretária Geral.

A sinalização de 
que o Comitê 
de Política Mo-

netária (Copom), do Banco 
Central, encerrou o ciclo de 
altas da Selic na reunião des-
ta quarta-feira (21), quando 
manteve a taxa básica de ju-
ros em 13,75% ao ano, abriu 
um leque de possíveis mu-
danças na carteira de quem 
investe em renda fixa.

Mas cada passo deve ser 
dado com cautela. Para Fa-
biano Zimmermann, gestor 
de renda fixa da ASA Invest-
ments, a parada do BC  e as 
discussões sobre o início de 
um ciclo de cortes podem 
soar favoráveis para a alo-
cação em ativos prefixados 
e atrelados à inflação com 
vencimento médio e longo. É 

cedo, porém, para aumentar a 
alocação em ambos.

Segundo Zimmermann, 
é preciso uma posição mais 
clara de quando o BC deve 
“virar a mão” para só en-
tão ampliar essa exposição. 
“Deve ser o início de um mo-
vimento rumo aos prefixados 
e aos ativos atrelados à infla-
ção de média e alta duração, 
porque encerramos o ciclo de 
alta. É o momento de come-
çar essa alocação, para au-
mentar a partir de uma sinali-
zação mais forte sobre o corte 
de juros [pelo BC]”, afirmou.

O ambiente se mostra 
oportuno, porque, ao com-
prar um título prefixado, o in-
vestidor consegue “travar” a 
taxa do papel em um patamar 
mais alto do que o esperado 

nos próximos anos. A reco-
mendação, no entanto, não 
vale para todos os prazos. A 
preferência de Zimmermann 
é por ativos com vencimento 
acima de três ou quatro anos.

O gestor observa que a pa-
rada da Selic deve aumentar a 
inclinação da curva de juros 
nominais. Ou seja, nos prazos 
mais curtos, entre seis e 12 
meses, a tendência é que os 
juros futuros sigam próximos 
de 13,75% ao ano, enquanto 
nos prazos médios e longos, a 
expectativa é que o juro ceda.

Movimento semelhan-
te deve ser visto com títulos 
atrelados à inflação de médio 
e longo prazos, que podem 
ser ajudados pelo tom consi-
derado duro do Banco Cen-
tral de quinta.                 Infomoney

Renda fixa: é hora de 
alongar prazos; aposta 

maior em prefixados fica 
para depois, diz gestor 

da ASA
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₿itcoin

Após deixar in-
vestidores de 
c r i p t o m o e d a s 

preocupados ontem com a 
possibilidade de uma que-
da mais aguda, o Ethereum 
(ETH) volta a ser negociado 
acima dos US$ 1.300 na ma-
nhã desta sexta-feira (23), em 
alta de 1,2%, atenuando as 
perdas desde que passou pela 
atualização Merge na semana 
passada.

Cripto mais valiosa do 
mercado, o Bitcoin (BTC) 
amanhece em leve queda de 
0,8%, sustentando o pata-
mar de US$ 19 mil no qual 
vem sendo negociado desde 
o começo da semana, com 
exceção de “soluços” para 
a região dos US$ 18 mil. O 
desempenho, segundo espe-

cialistas, segue refletindo as 
incertezas no cenário macro 
após o banco central dos Es-
tados Unidos anunciar subida 
de 0,75 ponto porcentual na 
taxa de juros.

Apesar disso, analistas 
apontam que as criptomoedas 
já podem ter chegado ao fun-
do do poço antes do resto do 
mercado, que, no geral, ainda 
pode não ter terminado de eli-
minar riscos.

“O Fed não mudará de 
posição tão cedo e estamos 
muito perto de registrar um 
terceiro trimestre consecutivo 
de queda no PIB dos EUA”, 
pontua Mark Connors, pes-
quisador-chefe da empresa 
canadense de ativos digitais 
3iQ. “As pessoas estão per-
cebendo que não haverá uma 

mudança de curso no curto 
prazo, ou que o crescimento 
está desacelerando e o Fed 
não parou de subir [os juros]”.

Apesar disso, diz Con-
nors, ao menos Bitcoin e Ethe-
reum, as duas criptos mais 
valiosas, “manterão valor 
enquanto o mercado recua”.

Para Griffin Ardern, tra-
der de volatilidade da em-
presa de gestão de ativos 
digitais Blofin, é improvável 
que as criptos caiam mais 
forte do que já o fizeram até 
aqui. “Mesmo que os bancos 
centrais apertem ainda mais 
a política monetária, a situa-
ção não piorará mais, pois o 
desempenho atual dos ativos 
de criptomoedas é terrível o 
suficiente”, aponta.

Infomoney

Ethereum evita queda mais forte e 
retoma US$ 1.300; XRP dispara e já 
valoriza 50% na semana

A m i n e r a d o -
ra de Bitcoin 
(BTC) Cipher 

Mining pretende vender até 
US$ 250 milhões de ações 
no que é conhecido no mer-
cado financeiro como “at-
-the-market”, um tipo de 
oferta usada por empresas 
de capital aberto que preci-
sam levantar capital rápido.

De acordo com um do-
cumento enviado nesta sex-
ta-feira (23) à Securities and 
Exchange Commission (SEC, 
a Comissão de Valores Mobi-
liários dos EUA), o banco de 
investimentos HC Wainwri-
ght atuará como agente de 
vendas das ações da empresa.

As ações da Cipher Mi-
ning subiram cerca de 2% 
hoje na Nasdaq.

As mineradoras de Bit-
coin estão lutando neste ano, 
pois a criptomoeda caiu cerca 
de 60% e os preços da energia 
dispararam em todo o mundo.

Apesar desses ventos con-
trários, algumas estão de vol-
ta ao mercado para levantar 
o capital necessário para fi-
nanciar seu desenvolvimento.

Mais cedo nesta sexta, a 
mineradora Iris Energy anun-
ciou um acordo com o banco 
de investimentos B. Riley 
para vender até US$ 100 mi-
lhões em ações.

Infomoney

Mineradora de Bitcoin 
pretende vender US$ 
250 milhões em ações

Os acionistas da fa-
lida plataforma de 
empréstimo cripto 

Celsius Network querem ter 
certeza de que terão priorida-
de para recuperar seus inves-
timentos, e que serão os pri-
meiros beneficiários da venda 
de ativos. Eles estão preocu-
pados e dizem que o proces-
so de falência, iniciado em 
julho, está excessivamente 
focado em clientes de varejo.

O escritório de advo-
cacia Milbank LLP entrou 
com uma moção no tribunal 
de falências do Distrito Sul 
de Nova York para nomear 
um “Comitê de Ações Prefe-
renciais” para representar os 
acionistas das séries A e B e 
colocá-los na frente da fila 
quando se trata da venda da 
empresa de custódia GK8, 
comprada pela Celsius em 

2021, e das operações de mi-
neração de criptomoedas da 
plataforma.

“Não só o UCC [sigla 
para o comitê que representa 
credores] está focado em ma-
ximizar o valor para os clien-
tes, sem levar em conta os 
acionistas, mas os devedores 
também deixaram bem claro 
que o UCC é seu parceiro, e 
esses casos são todos sobre o 
cliente”, diz o comunicado.

Os advogados disseram 
que é necessário um fiduci-
ário para assumir o lado dos 
acionistas na disputa antes 
que seja proposto um plano 
de reorganização que “viole 
o Código de Falências (dos 
EUA)”.

A ação por parte dos acio-
nistas, que despejaram cerca 
de US$ 750 milhões em fi-
nanciamento série B na em-

presa poucos meses antes de 
ela falir, cria outra facção de 
reclamantes.

Em uma medida que di-
vidirá ainda mais o caso Cel-
sius, a moção também soli-
cita que o tribunal limite as 
reivindicações ao valor em 
dólares americanos a partir 
da data da petição de falência.

Efetivamente, isso sig-
nifica que, se os preços das 
criptomoedas aumentarem 
ao longo do processo, a van-
tagem vai para os acionistas 
e não para os clientes. Se o 
mercado cair, no entanto, os 
clientes serão atingidos.

“Essa é uma bomba que 
provavelmente alienará todo 
o corpo de credores e de vo-
tantes”, disse Thomas Bra-
ziel, fundador da empresa 
especialista em falências 507 
Capital.                        Infomoney

Acionistas da falida 
plataforma cripto Celsius 

entram na Justiça para 
garantir recebimento de 

valores
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